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Cynthia Salomão é a 4ª mulher a
ser empossada na Câmara de PL

Vista parcial aérea da Fazenda Modelo (acima), um dos lugares mais bonitos de Pedro Leopoldo. Essa área pertence ao governo federal, mas bem que a Prefeitura de Pedro Leopoldo
poderia fechar parcerias para que o lugar fosse mais explorado pelos pedroleopoldenses. No detalhe, o Secretário do Meio Ambiente, Mauro Lobato

As árvores plantadas pela saudosa Dona
Marieta na opinião de Denise Rafael

PPáággiinnaa  55

Governo Eloísa Helena  mostra o que pretende
realizar na área do Meio Ambiente no município
Governo Eloísa Helena  mostra o que pretende
realizar na área do Meio Ambiente no município

OSecretário Municipal do Meio Ambiente, Mauro
Lobato, concedeu entrevista exclusiva à repor-
tagem da Folha de PL, por ocasião do Dia 5 de

junho, quando se comemora o Dia Mundial do Meio Am-
biente.  Nesta entrevista, Lobato falou um pouco mais
do planejamento  estabelecido junto à prefeita Eloísa He-
lena e da vice, Ana Paula Santos, para a sua Pasta. Entre

os assuntos abordados estão o controle e a educação am-
biental, com a implementação de Programas voltados
para o reconhecimento  do patrimônio ambiental de PL
e suas principais ameaças; de resíduos e saneamento; de
desenvolvimento rural; gestão verde, e do fortalecimento
institucional, que será efetuado com muito diálogo com
Órgãos e Entidades Ambientais, bem como estabelecer

cooperação técnica com ONG’s, Conselhos, Comitês de
Bacias, dentre outros atores ambientais. O Secretário
também falou do Ribeirão da Mata, da região do Capão,
do plantio de árvores na cidade, da lagoa de Lagoa de
Santo Antônio, dentre outros assuntos relevantes.

Confira a entrevista completa
nas páginas 4 e 5

Copa América no Brasil em meio à pandemia é
irresponsabilidade, até parece piada de mau gosto

O Brasil, que está próximo de
um novo colapso da pandemia de
Covid-19, será o país-sede da Copa
América, que começará no pró-
ximo dia 13 de junho. A Conmebol
pediu ao governo Bolsonaro, na úl-
tima segunda-feira, 31, para levar o
torneio ao Brasil, que prontamente
atendeu a solicitação, depois de a
Argentina cancelar o torneio de-
vido à Covid-19. A decisão do go-
verno Bolsonaro e da Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF)
para liberar a realização da Copa
América no Brasil foi intensamente

criticada. Internautas e figuras pú-
blicas lembraram que Bolsonaro
aceitou o pedido da Conmebol em
poucas horas, diferente da oferta de
vacina da Pfizer, que demorou
quase sete meses para ser respon-
dida pelo governo federal. “Essa
atitude do governo Bolsonaro é ir-
responsável”, afirmou o relator da
CPI, senador Renan Calheiros.
Veja também nessa edição, os úl-
timos números da pandemia em
PL e como se encontra a vacina-
ção no município.
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“Esta aberração
merece lançar o
movimento: ´Não vai
ter Copa América´.
É um desrespeito
aos mortos do país
e temos que boicotar
o torneio”.

PEDIDOS DE IMPEACHMENT: O apoio ao impeachment do presidente Jair Bolsonaro tem maior
apoio na sociedade do que no Congresso Nacional, responsável por seu andamento ou não. Levanta-
mento feito pelo Painel do Poder, ferramenta de pesquisa da unidade de inteligência da Revista Con-
gresso em Foco, revela que 26,7% dos parlamentares são favoráveis, total ou parcialmente, à abertura
de processo contra o presidente da República. Em fevereiro, esse percentual era de 28,82%. O índice
é inferior ao registrado pelo Datafolha em pesquisa divulgada no último dia 15. De acordo com o ins-
tituto, 49% da população defende o afastamento de Bolsonaro pelo Congresso. Outros 46% são con-
trários. Segundo o Painel do Poder, 59,16% discordam parcial ou totalmente da abertura do processo
contra Bolsonaro. Na pesquisa anterior, esse índice era de 68,16%. Os demais parlamentares se de-
clararam indiferentes ao assunto. No último sábado, 29, várias cidades do Brasil, como Belo Hori-
zonte (acima), lotaram às ruas para pedir o impeachment de Bolsonaro. Vale lembrar que para a
abertura de um processo de impeachment é necessário o voto de 342 (66,6%) dos 513 deputados.
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Do jornalista da Rede Globo,
Paulo Vinicius Coelho, o PVC,
sobre a Copa América que o

Brasil vai sediar depois do aval
do presidente Bolsonaro, em

meio à crise pandêmica do país.

500 mil
O Brasil caminha a passos

largos para atingir em poucas
semanas o triste número de 500

mil vidas perdidas para a
Covid-19. Simplesmente, um

grande desastre, além da
incompetência do governo federal.

A cortina de fumaça da Copa América no Brasil

Mário Lúcio Quintão Soares *

Senadores membros da CPI da Pandemia
protocolizaram um pedido para o presidente da CBF,

Rogério Caboclo, comparecer ao Senado para
justificar a precipitada decisão, e deputados ajuizaram

ações perante o STF para impedir a competição.

AAddvvooggaaddoo  ee
PPrrooffeessssoorr  UUnniivveerrssiittáárriioo

Após as desistências de Ar-
gentina, por questões sanitárias,
e Colômbia, por questões de
protestos políticos, indicadas
sedes originais da competição,
a Conmebol anunciou, no início
desta semana, que a Copa Amé-
rica de 2021 seria disputada no
Brasil, em plena pandemia. 

As datas do torneio - 11 de
junho a 10 de julho - estariam
mantidas, mas as sedes dos
jogos ainda seriam anunciadas.

Realizar a Copa América
no Brasil, em plena pandemia,
é uma insensatez.

A população brasileira pre-
cisa de se manifestar, democra-
ticamente, nas redes sociais,
contra a realização precipitada
deste evento.

Precisamos de mais vaci-
nas e de medidas profiláticas
contra aglomerações.

A pandemia só será contro-
lada com boa gestão sanitária.

A alta incidência de casos
sinaliza circulação intensa do
Coronavírus Sars-CoV-2 no
país, e a vacinação ainda inci-
piente contra a doença, sinali-
zam que se demonstra ina-
dequada a efetivação de um tor-
neio regional como a Copa

risco do que torneios locais, tais
como o campeonato brasileiro
ou os campeonatos estaduais,
realizados regularmente no país
sem a presença de público. 

Muitos dos jogadores das
seleções que competem na
Copa América atuam em clubes
europeus ou asiáticos, fato este
que agrava a situação.

Não obstante, horas depois
de a Conmebol confirmar, atra-
vés de seu Twitter, que o Brasil
substituiria a Colômbia e a Ar-
gentina como país-sede
da Copa América 2021 e agra-
decer Jair Bolsonaro, bem como
Rogério Caboclo, pelo acerto, o
Governo federal se manifestou
pela primeira vez oficialmente
na noite de segunda-feira. E
para deixar o evento no ar.

“Não tem nada certo”,
disse o ministro da Casa
Civil, Luiz Eduardo Ramos, em
declaração dada no Palácio do
Planalto ao lado de Marcelo
Reis Magalhães, secretário na-
cional dos Esportes. 

Aguarda-se a próxima cor-
tina de fumaça...

América no Brasil, no atual mo-
mento, de acordo com infecto-
logistas.

“Trata-se de uma situação
absurda e irresponsável. O cam-
peonato está programado para
ocorrer quando o país estiver
atingindo a faixa das 500 mil
vidas perdidas pela Covid-19,
um total desrespeito (...) O Bra-
sil concentra, atualmente, quase
metade dos óbitos de Covid-19
da América Latina, que recente-
mente ultrapassou a marca de
um milhão. A variante P.1 do
vírus, que é extremamente con-
tagiosa, está espalhada por todo
o país. Não é momento para um
evento desse porte no Brasil”,
esclarece Leonardo Weissmann,
vinculado ao Instituto Emílio
Ribas, e consultor da Sociedade
Brasileira de Infectologia.

“Quanto maior a dissemi-
nação do vírus, maiores as
chances de termos mutações
que o ajudam a ser mais trans-

missível e até capaz de gerar
doença mais grave”, reitera
Marcelo Otsuka, coordenador
do Comitê de Infectologia Pe-
diátrica da Sociedade Brasileira
de Infectologia.

Por mais que sejam respei-
tados os protocolos sanitários,
os riscos de contaminação em
face de possíveis aglomerações
decorrentes da Copa América,
em tempo de pandemia, se
acentuam.

Ou seja, embora esteja pre-
visto um isolamento dos times,
os atletas entram em contato
com muitas pessoas: nos aero-
portos, com os que prestam ser-
viços aeroportuários, especifi-
camente de alimentação; nos
hotéis, com os que também cui-
dam da alimentação e limpeza
dos quartos, bem como, com os
jogadores de outros países que
disputarão a Copa América.

Percebe-se que uma com-
petição internacional traz maior

mlquintao@yahoo.com.br 
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Foi num dia 5 de junho, há quase 50
anos, que o Dia Mundial do Meio Ambiente
foi comemorado pela primeira vez. Essa data
foi instituída pela Organização das Nações
Unidas (ONU), durante sua Assembleia Geral
em 1972, no dia em que marcou a abertura da
‘Conferência das Nações Unidas sobre o Am-
biente Humano’, também conhecida como
‘Conferência de Estocolmo’, que reuniu 113
países e mais de 250 organizações não go-
vernamentais.

Nesse evento, foi criado o Programa das
Nações Unidas para o Meio Ambiente
(Pnuma) e estabeleceu 26 princípios que visa-
vam à maior proteção dos recursos naturais,
os quais estão apresentados na Declaração da
Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente.
De acordo com o texto, “chegamos a um
ponto na História em que devemos moldar
nossas ações em todo o mundo, com maior
atenção para as consequências ambientais.
Através da ignorância ou da indiferença po-
demos causar danos maciços e irreversíveis
ao meio ambiente, do qual nossa vida e bem-
estar dependem. Por outro lado, através do
maior conhecimento e de ações mais sábias,
podemos conquistar uma vida melhor para
nós e para a posteridade, com um meio am-
biente em sintonia com as necessidades e es-
peranças humanas…”.

Difícil ser mais explícito sobre a relevân-

cia do nosso lugar, do local em que vivemos,
da necessidade de agir globalmente na defesa
da nossa fauna e da nossa flora, para assegu-
rarmos o nosso direito e das próximas gera-
ções. Isso será imprescindível, e não podemos
simplesmente ignorar, não podemos simples-
mente ‘deixar a boiada passar’, como disse um
errado “ministro” de um errado “governo”.
Dependemos do nosso ambiente para tudo:
morar, comer, transitar, desenvolver, respirar,
enfim, para viver!

Fundamental buscarmos conscientizar
toda a sociedade a respeito da preservação do
nosso patrimônio e de como nossas atitudes
podem causar impactos negativos, afetando
também as próximas gerações. Bem como
pressionar nossos representantes e governan-
tes para buscarem medidas que garantam
nosso desenvolvimento, mas não destruam a
natureza. E o tema deste ano será a restauração
de ecossistemas.

E é exatamente essa temática que nos faz
chegarmos a nossa cidade. Felizmente, Pedro
Leopoldo tem a sorte de deter um grupo de
pessoas que pensam em “um meio ambiente
em sintonia com as necessidades e esperanças
humanas”, um grupo que sonha coletivamente
e luta de forma incansável para alcançar con-
quistas também coletivas. Estou falando da
ONG LAGOA VIVA!

Criada ao final de 2011, a ONG Lagoa

Viva luta pela qualidade ambiental da nossa ci-
dade e pela revitalização da Lagoa de Santo
Antônio, patrimônio natural da região norte.
Desde 2017, coordena um grupo multissetorial
constituído por representantes da própria
ONG, Rede RECOA, Prefeitura de Pedro Leo-
poldo, ICMBio, SubComitês de Bacia Hidro-
gráfica,  COPASA,  LafargeHolcim e Minis-
tério Público Federal. E, após muito sonhar,
está próxima de materializar esse objetivo cole-
tivo, com os primeiros passos para a proposta
de estudo e diagnóstico ambiental da revitaliza-
ção – unindo recursos e empenho dos atores do
grupo multissetorial a emenda parlamentar do
Deputado Patrus Ananias, no valor de 150 mil
reais, em articulação junto a Fundação Oswaldo
Cruz, que também acompanhará o projeto.

Como diria Raul Seixas, “sonho que se
sonha junto é realidade”. E por mais que Bra-
sil afora, temos, infelizmente, visto nos últi-
mos anos a destruição de vários ecossistemas
(como a exploração inconsequente da Ama-
zônia e as queimadas no Pantanal), em Pedro
Leopoldo temos a esperança de retomar parte
do nosso patrimônio ambiental. Então, temos
sim o que comemorar! Cada conquista deve
ser comemorada, em conjunto com todas e
todos os envolvidos, com cada engrenagem
sendo fundamental para o sucesso! Viva o
Meio Ambiente! Viva nossa Lagoa! Viva
Pedro Leopoldo!

Temos o que comemorar?
Graduando em Ciências do Estado pela UFMG

roberto.nery.pereira@gmail.com

Roberto Nery Pereira Neto

No livro Sombras que Sofrem, de Humberto de Campos, na crônica
“Heroína”, o autor procura confortar o pai cujo filho suicidou-se, ainda
adolescente, e dedica a maior parte ao caráter forte da mãe enlutada, a quem
chama de heroína.

Eis os fatos. 
Lá pelos idos de 1930, um senhor, que se conhece apenas pelo nome

de José, tinha um filho com 15 anos de idade, inteligente, estudioso e mar-
chava a passos firmes pelas sendas do conhecimento. Os seus pais se or-
gulhavam dele, e anteviam-no palmilhar num futuro brilhante e feliz. A
vida, porém, costuma reservar para algumas pessoas momentos trágicos e
cujos motivos são insondáveis ao homem comum. 

Foi isso que aconteceu. Vendo que o filho não tivesse se levantado pela
manhã, o pai bate-lhe à porta do quarto e só recebe o silêncio como resposta.
Decide entrar, e já procura não acreditar no que vê; mas a dura e crudelís-
sima realidade estava diante dos seus olhos, e dela não havia como fugir.
Com os membros trêmulos, atira-se sobre o corpo inerte do filho que deci-
dira pôr fim à própria vida com um cinturão preso ao pescoço e à bandeira
da porta.

Esse pobre homem, finalmente, reúne forças para cortar a tira de couro
com que o filho se matou, desce o corpo do adorado filho e abraça-se a ele.
Os músculos estavam agitados pelos soluços e a alma retalhada pelo mais
profundo sofrimento. Pela primeira vez em quinze anos, aquela boca ado-
lescente não retribuiu o beijo paterno. 

Realizado o sepultamento, nos dias seguintes, o homem, com o cora-
ção angustiado pela irreparável perda, passou a vagar pelas ruas em busca
de palavras confortadoras dos amigos. De Humberto de Campos, ele rece-
beu esta mensagem, em forma de crônica, que transcrevo, com adaptação
à atual ortografia.

O texto possui rara beleza. Humberto de Campos era um artífice da
palavra à semelhança de um ourives na criação de uma joia preciosa. Con-
fira-se: 

“Desde essa manhã, erras pela cidade como sombra viva, fazendo do
coração o esquife da maior das saudades. O mais desgraçado dos homens
parece-te venturoso ante a tua infelicidade. Teu filho era a tua esperança. Teu
filho era a vaidade da tua inteligência. Revias-te nele, sonhavas para ele a
glória e o conforto que a mocidade pobre te não dera. E eis que, de repente,
Deus te priva daquele a quem havias feito a luz dos teus olhos, a água da
tua sede, o pão da tua fome, o ar dos teus pulmões!

- Humberto, tem piedade de mim!... – foi o teu grito.
E eu te apertei, num grande abraço fraterno, de encontro ao coração.

A tua fortaleza, a tua energia, a tua coragem, tudo se abateu de repente. Sen-
tes-te de tão forma pequeno sob a fatalidade que te feriu (...). Assim erras,
dias e dias, buscando lenitivo de casa em casa, procurando consolo e refú-
gio no coração dos teus amigos (...).

- Não esqueço!... Não esqueço!... Não posso esquecer meu filho!...
Tenho sofrido contigo, José; mas, da tua dor, venho tirando, há dias, um

espantoso ensinamento. É o que deriva da nossa covardia masculina diante
da resignação, da coragem, do heroísmo com que as mulheres enfrentam,
de repente, estes terríveis desafios do Destino. Não sei, na verdade, de lição
maior do que essa que tens, neste momento, na tua casa. Queres fortalecer-
te, consolar-te, levantar o espírito com mais assombroso dos exemplos?
Contempla essa heroína silenciosa, essa Niobe que tens no teu lar e que é a
tua companheira de cada hora, a mãe incomparável do teu filho morto.
Acreditas tu, por acaso, que a tua dor seja maior que a sua? Teu filho era
carne da sua carne, sangue do seu sangue. Trouxe-o nas suas entranhas,
criou-o com o seu leite e, quando pequenino, enquanto mergulhavas no
sono reparador, ela passava as noites junto ao seu leito, velando em silên-
cio, esquecendo nas vigílias noturnas as incontáveis canseiras do dia. En-
quanto ele vivia, quanto cuidado, quanta preocupação, quanta inquietude,
quanto susto no seu coração! No momento, porém, da provação suprema,
que transfiguração na sua fraqueza!... De quanta coragem se revestiu aquela
alma espartana, para receber o golpe, que energias imprevistas se levanta-
ram no seu organismo e na sua alma, para não sucumbir, nem te dar, a ti, o
exemplo da covardia diante da fatalidade!... Olha-a, observa-a; contempla-
a. Diariamente, ao amanhecer, abandonas a casa, indo procurar junto de
cada amigo uma palavra de animação e consolo. As coisas que te cercam
na rua afastam o teu pensamento da tragédia cuja lembrança te não permi-
tiu um instante de sono, na noite longa, fúnebre e solitária. Ela, entretanto,
não se afasta do seu posto. À semelhança do comandante que permanece
no convés após a catástrofe, lá está ela, firme, à frente do seu lar, com a
lembrança do morto no coração alanceado, mas cuidando, infatigável e he-
roica, dos seus irmãos que ficaram. Vinte, trinta vezes por dia, enquanto
buscas na boca dos amigos a palavra que te console, passa ela, silenciosa e
sublime, por baixo dessa mesma bandeira de porta de onde pendeu o corpo
do seu filho. O coração sangra. Os olhos se lhe umedecem. Mas é preciso
viver. É necessário que não suspeites o seu sofrimento. E ei-la magnífica de
dor e de heroísmo calado, a mover-se, de manhã à noite, pela casa em que
paira, ainda, a sombra do seu desventurado Luiz.

Não precisas, pois, para ser forte, para levantar o teu espírito sucum-
bido, senão desse exemplo admirável, dessa lição comovedora, desse es-
petáculo espantoso da angústia surda e resignada. As mulheres quando
sofrem assim, e assim afrontam a dor, ficam acima da Humanidade.

E as esposas, como a tua, José, redimem o sexo, e dignificam o
mundo.”

AVISO AOS NAVEGANTES 

Dr. Henrique Alves Pereira *

e-mail: henriqueap1407@gmail.com

A heroína de uma tragédia

**  JJuuiizz  ddee  DDiirreeiittoo  aappoosseennttaaddoo

“As mulheres quando sofrem
assim, e assim afrontam a

dor, ficam acima da
Humanidade. E as esposas,
como a tua, José, redimem o
sexo, e dignificam o mundo.”
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GGUUEERRRRAA  CCOONNTTRRAA  OO  CCOORROONNAAVVÍÍRRUUSS

País receberá torneio após Argentina e Colômbia recusarem realização, diante do caos
da pandemia, o que é lastimável e irresponsável

Brasil sediará Copa América, com 16,5  milhões  de casos
de Covid,  mais de 465 mil mortos e próximo do colapso

Além da vacina da Pfizer chegaram também à cidade de PL vacinas da Astrazeneca. Veja os últimos números
da pandemia no município; Prefeitura prorroga Decreto da Pandemia anterior até o dia 30 de junho

Minas expande entrega de imunizantes da Pfizer para municípios

O Brasil, que está próximo
de um novo colapso da pande-
mia de Covid-19, será o país-
sede da Copa América, que
começará no próximo dia 13 de
junho. A Conmebol pediu ao
governo Bolsonaro, na última
segunda-feira, 31, para levar o
torneio ao Brasil, que pronta-
mente atendeu a solicitação. O
torneio estava previsto para ser
realizado, inicialmente, na Co-
lômbia e na Argentina, mas a
Conmebol foi obrigada a mudar
de local. Os colombianos vivem
uma onda de protestos contra o
governo do presidente Iván
Duque Márquez. Já a Argentina
deixou de ser sede da Copa
América devido à piora da pan-
demia da Covid-19 no país.

Apesar dos mais de 16,5
milhões de infectados pela
Covid-19 e de 462 mil mortos,
o governo Bolsonaro e a Con-
mebol não descartam a possibi-
lidade de final com público, no
Maracanã, marcada para 10 de
julho. Ainda não há a confirma-
ção de quais estados serão sede
dos jogos, mas de acordo com o
Globo Esporte, Manaus, Brasí-
lia, Pernambuco e outro estádio
do Nordeste estão nos planos.

Irresponsabilidade e
desrespeito

A decisão do governo Bol-

sonaro e da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF) para li-
berar a realização da Copa
América no Brasil foi intensa-
mente criticada. O jornalista do
Uol, Jamil Chade, classificou
como “escárnio” e disse que a
taça de campeão, que será en-
tregue por Bolsonaro, “estará
manchada de sangue”.

“A decisão de transferir a
Copa América ao Brasil, um
dos epicentros da pior pande-
mia em cem anos, é um escár-
nio e revela que autoridades –
do futebol e da política – sim-
plesmente não respeitam vidas,
e nem mortes. Símbolo da des-
truição moral, o evento cai
como uma luva para quem per-
deu sua legitimidade de gover-
nar por ter fracassado em seu
papel mais fundamental: garan-
tir a vida de seus cidadãos”, es-
creveu Jamil, em sua coluna.

O jornalista da Rede
Globo, Paulo Vinicius Coelho,
o PVC, afirma que a mudança é
um desrespeito aos mortos do
país e, em seu texto, pede um
movimento de boicote ao tor-
neio. “Muito mais do que a
Copa do Mundo e a Copa das
Confederações, disputada em
meio às manifestações de junho
de 2013, esta aberração merece
lançar o movimento “Não vai
ter Copa América”, defendeu.

Bolsonaro aceitou o pedido da Conmebol em poucas horas, diferente da oferta de vacina
da Pfizer, que demorou quase sete meses para ser respondida pelo governo federal

Das regionais, as vacinas da Pfizer seguiram para 73
municípios selecionados, entre eles, Pedro Leopoldo

Bolsonaro recusa
vacina, mas aceita
futebol

As redes sociais também
foram palco de muitas manifes-
tações contrárias à decisão e o
maior alvo das críticas foi o pre-
sidente Jair Bolsonaro. Inter-
nautas e figuras públicas
lembravam que Bolsonaro acei-
tou o pedido da Conmebol em
poucas horas, diferente da
oferta de vacina da Pfizer, que

demorou quase sete meses para
ser respondida pelo governo fe-
deral.

O jornalista Caio Alves, da
ESPN Brasil, disse em seu
Twitter: “Entre agosto e setem-
bro do último ano, o governo
brasileiro ignorou 10 e-mails
para a compra das vacinas. Em
contrapartida, entre 22h44 e
11h05, fechou-se o acordo pela
Copa América no país que ne-
gocia com a terceira onda pan-
dêmica. Os objetivos são claros.

Sobreviva quem puder.”
O deputado federal Mar-

celo Freixo (Psol-RJ) afirma
que a decisão do Brasil de se-
diar o torneio é “uma irrespon-
sabilidade criminosa”. E alerta
ainda para a tentativa do go-
verno federal em mudar o foco
das atenções, durante a pande-
mia. “Copa América no Brasil
mostra como regimes autoritá-
rios usam o futebol para tentar
desviar a atenção sobre seu cri-
mes”, tuitou.

Copa América no
Brasil

Apesar da realização dos
jogos das seleções, os campeo-
natos nacionais, incluindo Copa
do Brasil e Campeonato Brasi-
leiro, não irão parar. Ou seja, os
estádios e centro de treinamen-
tos serão divididos entre sele-
ções nacionais e os clubes de
todas as divisões.

O repórter do G1 Gabriel
Barreira lembra que o país vive
um caos sanitário, social e polí-
tico, e não tem condições de re-
ceber jogos. “Devem receber
jogos: Arena da Amazônia,
onde há uma nova cepa e faltou
oxigênio; Mané Garrincha, na
capital federal em meio à uma
CPI da Pandemia; Arena Per-
nambuco, onde a Polícia Mili-
tar cegou dois em meio a
protestos. A ideia parece
ótima”, ironizou.

A vereadora Erika Hilton
(Psol-SP) acrescenta ainda que
o Brasil não tem protocolo em
aeroportos para receber viajan-
tes com quarentena, testagem e
rastreio de contato. “Sediar a
Copa América é promover a
maior distribuição de cepas da
Covid-19 em todo Brasil”, aler-
tou ela.

Fonte: RBA

Luto na pandemia: Freud explica?
São mais de 3 milhões de

mortes, o sentimento de perda
se instala. Sigmund Freud, que
perdeu sua filha para a epidemia
de gripe espanhola em 1920,
pôde elaborar seu luto? O que
os psicanalistas têm a dizer em
tempos de pandemia?

A realidade imposta pela
pandemia não só abriu fendas
inimagináveis em saberes como
ciência, medicina e cultura, mas
também obrigou a população a
sepultar seus mortos com escas-
sos rituais fúnebres.

Frente a esse quadro, psica-
nalistas refletem e buscam es-
cutar as diversas respostas
possíveis que cada sujeito é
capaz de criar para o mal-estar
que assola nossa civilização. As
mortes pela Covid-19, por conta
do perigo de novas contamina-
ções, trouxeram restrições às
cerimônias de despedida, cul-
minando em mais uma conse-
quência para os que ficam:
como poder se despedir sem

contar com o apoio dos que
também amaram, conviveram e
se relacionaram com aquele que
morreu? Essas cerimônias são
importantes para que a dor
possa ser expressa e comparti-
lhada, já que o processo de luto
é essencialmente caracterizado
por uma tristeza que leva a pes-
soa a se ensimesmar.

A psicanalista Marilene
Kovalski, autora de um dos tex-
tos de Psicanálise e Pandemia,
da Aller Editora, recorreu a
Freud para elaborar uma res-
posta sobre o momento que vi-
vemos e foi surpreendida com a
semelhança entre o relato do pai
da psicanálise e o sofrimento de
milhões de pessoas que vivem
atualmente com as restrições
impostas aos rituais de luto. Em
trecho de uma carta enviada a
Pfister sobre a perda de sua
filha, Sophie para a pandemia
de gripe espanhola, Freud es-
creve:

“Nesta tarde, recebemos a

notícia de que nossa doce Sophie
em Hamburgo havia sido arran-
cada de nosso convívio por grave
pneumonia, arrancada em meio a
uma saúde brilhante, de uma
vida plena e ativa como mãe”.

Para Freud foi um choque,
pois o rito de transitoriedade
entre o antes e o depois, a vida
e a morte, havia sido ceifado.
Quais seriam então as conse-
quências dessas mudanças na
vivência do luto para a reorga-
nização do psiquismo? Para
Fernanda Zacharewicz, psica-
nalista, publisher na Aller Edi-
tora e doutora em Psicologia
Social pela PUC/SP, Freud ana-
lisa o luto como um processo
inevitável. Ainda que se possa
adiá-lo, não há como fugir dele
eternamente. Alguns conse-
guem lidar de forma mais natu-
ral, outros o transformam em
melancolia e outras patologias e
podem precisar de ajuda de um
profissional da área da saúde
mental para seguir em frente.

A verdade é que o vazio
deixado por quem se foi é dife-
rente para cada um. E é a partir
dele que o sujeito terá que cons-
truir novas possibilidades de
vida. A psicanálise ainda tem
muito o que construir sobre o
luto. A solução definitiva não
existe, a elaboração do luto é
sobretudo um processo de cria-
ção própria de cada sujeito.

Sobre a editora
A Aller Editora oferece em

seu catálogo obras que se de-
bruçam sobre os temas cruciais
da teoria e da prática clínica,
desde seus fundamentos até as
repercussões dos debates atuais
sobre o sujeito contemporâneo.
Inspirada pelo verbo francês
aller, que significa “ir”, a casa
editorial convida leitores,
atuantes na área de psicanálise
ou não, a percorrer caminhos
que cruzam fronteiras e a em-
barcar nesse desafio que é ler
como movimento.

A psicanalista Marilene Kovalski, autora de um dos textos de
Psicanálise e Pandemia, da Aller Editora, recorreu a Freud
para elaborar uma resposta sobre o momento que vivemos
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ÃOO Governo do Estado deu
prosseguimento, na última se-
gunda-feira, 31, à distribuição
da remessa 21 de vacinas con-
tra a Covid-19. As 60.840 doses
da Pfizer saíram em caminhões
escoltados pelas Forças de Se-
gurança para o aeroporto da
Pampulha, de onde são envia-
das, por via aérea, para as Uni-
dades Regionais. Esta é a maior
operação de vacinação da histó-
ria de Minas Gerais.

Das regionais, as vacinas
seguiram para os 73 municípios
selecionados (entre eles, Pedro
Leopoldo), a partir de critérios
técnicos, pela Comissão Inter-
gestores Bipartite do Sistema
Único de Saúde do Estado de
Minas Gerais (CIB-SUS/MG
Nº 3.429) para receberem as
doses da fabricante. Esta re-
messa da Pfizer é destinada à
vacinação de pessoas com defi-
ciência permanente, comorbi-
dades, trabalhadores do

mento dessa edição, na quarta-
feira, 2, às 13h30, 8.001 casos
notificados da Covid-19, sendo
que 4.352 já cumpriram o iso-
lamento. Já o número de casos
do novo Coronavírus confir-
mados foi para 4.739. Destes,
213 seguem sendo monitora-
dos.  Já são 141 óbitos confir-
mados e mais cinco estão
sendo investigados, ou seja, os
números continuam aumen-
tando e todos os cuidados são
poucos, portanto, é necessário
que todos os protocolos sejam
seguidos à risca (veja box). 

Vacinação na cidade
Nesta semana foram apli-

cadas as segundas doses da
Astrazeneca para as pessoas
de 85 a 89 anos e que tomaram
a primeira dose no dia 2 de
março. Na próxima sexta-
feira, 4, será a vez da vacina-
ção dos trabalhadores da
educação dos Cemai´s, das

transporte aéreo, Forças de Se-
gurança e Salvamento.

AstraZeneca
As 561.750 doses da As-

traZeneca, que também inte-
gram o 21º lote de vacinas da
maior operação de vacinação
da história de Minas Gerais, ti-
veram o início da distribuição,
por via terrestre, para as regio-
nais de Barbacena, Belo Hori-

zonte, Coronel Fabriciano, Go-
vernador Valadares, Itabira,
Leopoldina, Ponte Nova, Teó-
filo Otoni e Unaí na última
sexta-feira, 28. 

Últimos números da
Covdi-19 em PL

De acordo com a Secreta-
ria Municipal da Saúde, Pedro
Leopoldo tinha até o fecha-

8h30 às 12h. E na segunda-
feira, 7, os trabalhadores do
transporte aéreo que residem
na cidade e tem acima de 18
anos serão vacinados das 8h30

às 12h. E mesmo com os nú-
meros altos, a Prefeitura de PL
não mexeu no Decreto ante-
rior. Apenas o prorrogou até o
dia 30 de junho.
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Folha de PL – Quais têm
sido os eixos de trabalho da
Secretaria Municipal de Meio
Ambiente sob a sua gestão?

Mauro Lobato – Os eixos
de trabalho da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente foram
estabelecidos a partir de várias
reuniões com a prefeita Eloisa e
sua vice Ana Paula, nas quais fi-
caram então definidos, resumi-
damente: a) Controle Ambien-
tal: aprimorar a fiscalização e o
monitoramento ambiental, bem
como proceder o Licencia-
mento Ambiental Municipal
conforme previsto na legislação
estadual. Também propomos a
criação de um Sistema de Infor-
mações Ambientais que permi-
tirá consolidar um Banco de
Dados sobre a Qualidade Am-
biental do Município a ser pu-
blicado semestralmente; b)
Educação Ambiental: imple-
mentar um Programa de Educa-
ção Ambiental, voltado para o
reconhecimento do patrimônio
ambiental de Pedro Leopoldo e
suas principais ameaças. Para
tanto propomos a realização de
seminários, palestras e oficinas
bem como oportunizar os pro-
fissionais da educação conhece-
rem a realidade ambiental do
nosso município; c) Resíduos e
Saneamento: ampliar a coleta
seletiva, fortalecendo a Asso-
ciação dos Catadores de Pedro
Leopoldo (Ascapel) e ampliar o
sistema de coleta de esgoto, so-
bretudo na região cárstica -
Lagoa de Santo Antônio, Fi-
dalgo e Quinta do Sumidouro;
d) Desenvolvimento Rural:
fortalecer a Associação da
Agroindústria Familiar de
Pedro Leopoldo (AAFAPEL)
para maior participação da pro-
dução familiar na merenda es-
colar e, paralelamente, propo-
mos a implantação do Selo de
Inspeção Municipal (SIM) que
permitirá a comercialização,
pelo produtor municipal, de
produtos de origem animal,
como queijos, carnes, dentre
outros. Estamos ainda nos es-
forçando para a criação do Mer-

cado Municipal do Agricultor
Familiar. Na área rural amplia-
remos a implantação de barra-
ginhas, recuperação de nascen-
tes e da mata ciliar, aliado ao in-
centivo de instalação de fossas
sépticas segundo modelos alter-
nativos de menor custo; e) Pro-
teção Animal: implantar, ver-
dadeiramente, uma Política de
Bem-Estar Animal e de Manejo
Populacional de Cães e Gatos.
Para tanto iniciamos diálogo
com os agentes envolvidos, em
destaque os Protetores de Ani-
mais. Já estamos criando o Co-
mitê de Bem-Estar, Proteção e
Defesa Animal e realizando o
Cadastramento dos Protetores
para ações de apoio ao trabalho
deles; f) Gestão Verde: im-
plantar o Programa de Arbori-
zação Urbana, a partir do
estabelecimento de critérios
técnicos objetivos na escolha
das espécies e locais de plantio.
Também será realizado o levan-
tamento cadastral de todas as
áreas verdes e cercamento da-
quelas mais vulneráveis à ocu-
pação irregular; g) Fortaleci-
mento Institucional: Fortaleci-
mento do diálogo com Órgãos e
Entidades Ambientais bem
como estabelecer cooperação

técnica com ONG’s, Conselhos,
Comitês de Bacias, dentre ou-
tros atores ambientais.

FPL – Na opinião do se-
nhor, quais são os principais
gargalos ambientais no muni-
cípio?

Lobato – Pontuo os três
principais: a questão dos resí-
duos que afeta diretamente a
limpeza urbana. Percebe-se que
ainda tem sido comum a deposi-
ção de resíduos de toda natureza
– construção civil e demo- lição,
restos de poda e de jardinagem,
lixo doméstico, etc – nas vias
públicas e, dessa forma, fica a
Prefeitura com todo o ônus da
limpeza; a questão da arbori-
zação urbana. A quantidade de
requerimentos para corte de ár-
vores é crescente e já se observa
uma perda significativa da co-
bertura vegetal urbana. A sensa-
ção é que nossa cidade está
ficando cada vez mais árida; a
questão da legislação ambien-
tal municipal, que dificulta o
exercício do poder de polícia no
combate aos fatores de degrada-
ção e poluição ambiental.

FPL – Uma das principais
reivindicações do povo de

Pedro Leopoldo é a revitaliza-
ção da lagoa de Lagoa de
Santo Antônio. Algo tem sido
planejado para aquela área? 

Lobato – Tão logo assumi
a Secretaria Municipal de Meio
Ambiente, entrei em contato
com a ONG Movimento Lagoa
Viva para firmar parceria e coo-
peração técnica para a revitali-
zação da lagoa. A partir do
contato com a ONG, passamos
a participar ativamente das reu-
niões mensais do Grupo Mul-
tissetorial da Lagoa, agora
composto pelo Movimento
Lagoa Viva, Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente, Instituto
Chico Mendes pela Conserva-
ção da Biodiversidade – ICM-
Bio, COPASA, SubComitê do
Carste. Com a cheia da lagoa, a
Prefeita Eloisa e sua vice Ana
Paula determinaram a retirada
pacífica dos ciganos, que pude-
ram contar com a assistência da
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social. Posterior-
mente, através de medida
compensatória de empreendi-
mento imobiliário, promove-
mos o cercamento da lagoa e
fixação de placas alusivas à
proteção ambiental daquele pa-
trimônio ambiental. Levamos

ao Conselho Municipal de Meio
Ambiente (COMMAM) a pro-
posta de reverter o restante dos
recursos da medida compensa-
tória ambiental do empreendi-
mento imobiliário para custear
estudos de diagnóstico e delimi-
tação de perímetro, Áreas de
Preservação Permanente (APP)
da lagoa, a serem realizados
pela Universidade Federal de
Minas Gerais (UFMG). Tais es-
tudos são necessários para que
possamos, então, elaborar proje-
tos arquitetônico e paisagístico
para a lagoa.

FPL – Há alguma ação
planejada para os principais
cursos d’água que passam
pela cidade, o Ribeirão da
Mata e o Ribeirão das Neves?
Alguma ação conjunta com os
municípios pelos quais eles
passam? As medidas isoladas
dos municípios têm efetivi-
dade sem a parceria dos de-
mais municípios?

Lobato – A melhor ação
para a melhoria da qualidade de
água dos nossos ribeirões é,
sem dúvida alguma, a expansão
das redes interceptoras de es-
goto e lançamento na ETE de
Dr. Lund, que estão a cargo da
COPASA. Algumas localidades
do município ainda não estão li-
gadas à ETE, como é o caso de
Vera Cruz e outros bairros da
cidade. Temos participado dos
Comitês e SubComitês das Ba-
cias Hidrográficas com o obje-
tivo de acompanhar e participar
das ações que visam a recupe-
ração dos nossos cursos d’água.
No entanto, a gestão dos recur-
sos hídricos só traz resultados
mais significativos quando
ocorre a partir de ações conjun-
tas de todos os municípios da

bacia, visto que as águas são
fluxos e levam consigo as mar-
cas do que acontece ao longo do
seu percurso. Dessa forma, de-
fendemos uma Governança que
seja capaz de estabelecer dire-
trizes efetivas para o cumpri-
mento de ações por todos os
atores: prefeituras, COPASA,
SEMAD, IEF, empreendedores
privados, população.

FLP – Pedro Leopoldo já
foi uma cidade mais verde. Na
sua visão, o que vem aconte-
cendo no município nos últi-
mos anos?

Lobato – Muito do que se
plantou nas calçadas e nas pra-
ças públicas foi realizado sem
se observar critérios técnicos e
dessa forma, árvores de grande
porte debaixo da fiação aérea,
espécies de raiz superficial em
calçadas, etc. Assim, tem sido
comum situações que acabam
por justificar a necessidade de
supressão. Por outro lado, a ca-
pacidade de reposição das árvo-
res cortadas não tem se dado na
mesma velocidade, o que acar-
reta numa diminuição da cober-
tura vegetal urbana. As áreas
verdes de loteamentos estão
sendo monitoradas para evitar
invasões e ocupações ilegais e,
na medida do possível serão
cercadas. Ainda em junho deste
ano, a área verde do bairro
Santa Tereza será cercada com
postes e arames e retomadas as
áreas que estão sendo ocupadas
irregularmente por moradores
vizinhos.

FPL – Há algum projeto
de arborização para Pedro
Leopoldo, um mutirão para o
plantio de árvores?

Lobato – Já estamos elabo-
rando um Programa de Arbori-
zação Urbana. Nossa próxima
etapa é definir algumas áreas
prioritárias e iniciar um traba-
lho de sensibilização e conven-
cimento da população acerca da
importância da arborização ur-
bana para nosso bem-estar. 

FPL – A nossa cidade ca-
rece de áreas verdes e áreas de
convívio. A Secretaria de Meio
Ambiente tem algum projeto
para dar esse presente à cidade?

Lobato – Tenho conver-
sado com a Secretaria de Obras
nesse sentido. O Setor de Jardi-
nagem está empenhado em re-
cuperar paisagisticamente nos-
sas praças e isso será uma
marca da Administração Eloisa
e Ana Paula. Nesse primeiro

�� EENNTTRREEVVIISSTTAA Secretário Municipal de Meio Ambiente – Mauro Lobato

André Martins
Jornalista

Em Pedro Leopoldo, o desafio de gerir a pasta que
dá conta do conjunto de ações que possibilitam
a preservação ambiental aliada ao desenvolvi-

mento sustentável está à cargo de Mauro Lobato (foto),
profissional que já exerceu a mesma função em outras
ocasiões, nas administrações de Jú de Cecé, Ângelo
Tadeu e Dr. Marcelo Gonçalves. Lobato é graduado em
Ciências Sociais pela Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG), tem pós-graduação em Geografia e
Planejamento Ambiental pela Pontifícia Universidade
Católica de Minas Gerais (PUC/MG) e em Metodologia
do Ensino pela Fundação Pedro Leopoldo (FPL). Ele
concedeu uma entrevista exclusiva à Folha de PL -
por ocasião do Dia 5 de Junho, Dia Mundial do Meio
Ambiente -, na qual trata dos principais gargalos am-
bientais no município. A entrevista completa o leitor
confere abaixo.

Mauro Lobato revela os principais projetos
voltados para a área ambiental no município

“As ONG´s podem desempenhar
um papel importante na
consolidação de uma melhor
qualidade ambiental para
o município”

Na região do Capão há o açude que era local de visitação das antigas famílias e o local
de iniciação da trajetória do Chico Xavier. É uma região com elevado potencial para
a criação de um novo Parque Municipal

Será realizado pela “Gestão Verde” o levantamento cadastral de todas as áreas verdes, como as
belas árvores da Praça da Estação. A PMPL vai implantar o Programa de Arborização Urbana, a
partir do estabelecimento de critérios técnicos e objetivos na escolha das espécies e locais de plantio

Na lagoa de Lagoa de Santo Antônio são necessários estudos para que a Secretaria do Meio Ambiente possa elaborar
projetos arquitetônico e paisagístico. Destacam-se no município, duas entidades ambientalistas:
o Movimento Lagoa Viva e a Frente Socioambiental

Entrevista continua
na página 5
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O Dia do Meio Ambiente se aproxima e nada
melhor para falar sobre o tema do que contar a
história de Dona Marieta de Cecé e seu caso de
amor pela arborização e embelezamento do cen-
tro da cidade. Aproveito para homenagear aquela
que juntava simplicidade com elegância, sereni-
dade e força, aquela que cantarolava baixinho o
tempo todo e deixou este hábito em minha mãe
(e em mim também).

Os jardins da sua casa sempre bem cuidados,
enquanto ela teve forças físicas para pessoalmente
realizar as podas, a limpeza, as regas. As roseiras
do jardim dos fundos tornavam o local aprazível e
encantador para os almoços que ali aconteciam.
Sem falar na jabuticabeira, molhada diariamente,
que dava frutos o ano inteiro.

E de onde veio a inspiração para querer em-
belezar o centro da cidade? 

Tudo começou numa viagem a Poços de Cal-
das, quando ela se encantou com a cidade e seus
tantos jardins e praças.

“Cecé, vamos arborizar a cidade!”
E começou o aprendizado, com cursos e lei-

turas. Num trabalho incansável, ainda mais pelos
tantos anos já vividos, ia em busca dos melhores
espécimes escolhidas cuidadosamente para não
causar danos ao terreno ou às casas. Saía pela ci-
dade acompanhando de perto os funcionários que

realizavam o trabalho, fazendo uma verdadeira
ronda nos cuidados com as plantas. Por um pe-
ríodo Dona Marieta também foi fornecedora de
mudas: muitas daquelas plantadas durante o dia
“desapareciam” à noite ou eram simplesmente ar-
rancadas e deixadas no chão.

O resultado ainda colhemos hoje, as ruas do
centro da cidade ficam enfeitadas em vários tons
de rosa e lilás na época da floração de suas árvores. 

A entrada da cidade teria ainda agora uma
longa fileira de bougainvilleas, também em múl-
tiplas cores, não fosse a tentativa de substituí-las
anos mais tarde. Sim, diz a lenda que tentaram
acabar com as espécimes  dali. Outra história, con-
tam que tentaram mesmo a eliminação. Mas elas
resistem e ainda que tímidas, florescem ali e na
Rua Anélio Caldas em direção ao Ceppel. Alguém
se esqueceu depois de tantos anos, de que plantas
desta espécie demandam manutenção. As árvores
da estrada que leva à Fazenda Modelo e seus ipês
que hoje estão exuberantes foi outro “investi-
mento” da Dona Marieta que contribuem para não
deixar a cidade tão cinza.

Esta filha adotiva de Pedro Leopoldo, que
tanto amou a cidade, faz falta ainda hoje. Assim
como sentimos falta de alguém do poder público
com tanta sensibilidade e cuidados para com o
verde que nos resta.

Um legado, um colorido
abandonado e as bougainvilleas teimosas

* DDeennttiissttaa,,  aaddvvooggaaddaa  ee  ppeeddrroolleeooppoollddeennssee  
ddeenniissaallee000011@@yyaahhoooo..ccoomm..bbrr

Denise Sales Rafael *

As árvores da Rua Comendador Antônio Alves  (acima) foram plantadas pela saudosa
Dona Marieta (detalhe), o que a deixa mais bonita, certamente

momento todos os esforços
estão na limpeza geral – capina,
podas, retirada de ervas dani-
nhas. Levantamento de mudas
para jardinagem já foi realizado
e quando possível serão adqui-
ridas para iniciar a transforma-
ção desses espaços públicos de
convivência coletiva.

FPL – Há na cidade al-
guma outra área como o Par-
que Maxakali, no Andyara?
Uma área que deveria ser um
parque, mas que está abando-
nada? Há algum projeto para
elas?

Lobato – São dois os par-
ques municipais: Maxakali e
Parque da Biquinha, no bairro
Roberto Belisário. Dentro dos
próximos três meses devemos
encaminhar, para apreciação do
COMMAM, o Plano de Gestão
dos Parques Municipais. Tal do-
cumento irá propor as diretrizes
básicas para a conservação e
usos dessas áreas, bem como
estabelecer grupos parceiros,
compostos por moradores das
próprias comunidades onde se
encontram instalados, para
ações conjuntas de vigilância,

visitação e educação ambiental.
O Parque Maxakali foi insti-
tuído por Lei municipal que in-
sere, em seu próprio anexo,
planta arquitetônica prevendo
determinada estrutura: anfitea-
tros ao ar livre, quiosques, pis-
tas de caminhada, banheiros
etc. O Gabinete da Prefeita
Eloísa está trabalhando na defi-
nição de parcerias com a inicia-
tiva privada, para viabilizar a
efetiva implantação do parque. 

FPL – A atual administra-
ção planeja alguma interven-
ção em torno da Fábrica de
Tecidos e na região do Capão?

Lobato – A região do Ca -
pão já se configura, no Plano
Diretor Municipal, como uma
reserva ambiental do municí-
pio. É uma região com elevado
potencial para a criação de um
novo Parque Municipal, na me-
dida que reserva elementos de
forte identidade do município e
de sua história: a Cachoeira
Grande que motivou a instala-
ção da Fábrica de Tecidos, o
açude que era local de visitação
das antigas famílias e local de
iniciação da trajetória do Chico

Xavier, a igrejinha dos Bexi-
guentos, dentre outros.

FPL – Como o senhor
conceitua a atuação de enti-
dades ambientais em Pedro
Leopoldo? Qual a importân-
cia desse tipo de organização
para a cidade?

Lobato – Destacam-se no
município, duas entidades am-
bientalistas: o Movimento La goa
Viva e a Frente Socioam- bien-
tal. Acredito que ambas podem
contribuir com a questão am-
biental no município, na medida
em que possuem, em seu quadro,
pessoas com ampla trajetória e
conhecimento na luta ambiental.
As ONG´s podem desempenhar
um papel importante na consoli-
dação de uma melhor qualidade
ambiental para o município ao
contribuir com novos pontos de
vista, ao propor ações de defesa
ambiental, ao somar esforços
com o poder público para novas
conquistas ambientais. As
ONG´s ambientalistas têm, afi-
nal, um papel de democratizar e,
trazer à tona, grandes anseios da
comunidade em relação ao meio
ambiente.

A melhor ação para a melhoria da qualidade de água dos nossos ribeirões é, sem dúvida
alguma, a expansão das redes interceptoras de esgoto e lançamento na ETE de Dr. Lund,
que estão a cargo da Copasa, como é o caso do Ribeirão da Mata
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
AVISO DE EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO/ RP Nº 033/2021 

O município de Pedro Leopoldo/MG, torna público que realizará no dia 16 de
junho de 2021, licitação na modalidade Pregão Eletrônico / Registro de Preços nº
033/2021, Processo Licitatório nº 049/2021, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE
MEDICAMENTOS, PARA CUMPRIMENTO DE ORDENS JUDICIAIS,
CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE
SAÚDE, DE ACORDO COM O EDITAL E SEUS ANEXOS. Recebimento
das propostas: das 13h do dia 02/06/2021 até às 13h do dia 16/06/2021. Início da
disputa de preços: às 13h30min do dia 16/06/2021 através do site www.com-
prasbr.com.br. O Edital poderá ser adquirido no site
www.pedroleopoldo.mg.gov.br ou www.comprasbr.com.br. Os licitantes deverão
ficar atentos a futuras alterações do edital (caso seja necessário), através dos mes-
mos sites. Informações adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimentos no e-
mail: licitacao@pedroleopoldo.mg.gov.br ou no Tel. de contato: (31) 3660-5114
- PATRÍCIA DUARTE COSTA PEREIRA - PREGOEIRA.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO/RP Nº 008/2021

O município de Pedro Leopoldo, através da Comissão de Licitação, publica a ho-
mologação do Processo Licitatório n.º 015/2021, Modalidade Pregão Eletrô-
nico/RP nº 008/2021, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA PARA PUBLICAÇÃO DE AVISOS DE EDITAIS DE LI-
CITAÇÃO E OUTROS DE INTERESSE DA PREFEITURA MUNICIPAL
DE PEDRO LEOPOLDO, EM DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO, CON-
FORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINIS-
TRAÇÃO, DE ACORDO COM O EDITAL E SEUS ANEXO. CANAL
PUBLICAÇÕES E PUBLICIDADE LTDA - EPP - Item 1: R$33,35. Nas con-
dições e termos previstos no edital e proposta. A homologação desta licitação está
à disposição no setor de licitações da Prefeitura Municipal de Pedro Leopoldo.
Pedro Leopoldo, 02 de Junho de 2021. Eloísa Helena Carvalho de Freitas Pe-
reira - Prefeita Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRO LEOPOLDO
HOMOLOGAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO/RP Nº 012/2021

O município de Pedro Leopoldo, através da Comissão de Licitação, publica a ho-
mologação do Processo Licitatório n.º 020/2021, Modalidade Pregão Eletrô-
nico/RP nº 012/2021, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO
PARA DIGITALIZAÇÃO DE IMAGENS DE RAIO-X (RADIOGRAFIA
COMPUTADORIZADA-CR COM 2 GAVETAS) PARA ATENDER O HOS-
PITAL MUNICIPAL FRANCISCO GONÇALVES, CONFORME SOLICI-
TAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE, EDITAL E ANEXOS.
QUALIMAGE COMÉRCIO SERVIÇOS E REPRESENTAÇÕES LTDA -
Item 1: R$86.679,99. Nas condições e termos previstos no edital e proposta. A
homologação desta licitação está à disposição no setor de licitações da Prefeitura
Municipal de Pedro Leopoldo. Pedro Leopoldo, 02 de Junho de 2021. Eloísa He-
lena Carvalho de Freitas Pereira - Prefeita Municipal.

Medicamento com preço popular
Mais conforto e

comodidade, maior
mix de produtos no
novo endereço,

ao lado do antigo Sesi
Rua Comendador

Antonio Alves, 1905 - PL

Falecimento
Devanir
Santos Oliveira

Faleceu na última terça-
feira, dia 1º, o Médico Veteri-
nário, Devanir Santos Oliveira
(foto), aos 58 anos. Ele era do
sul de Minas, mas já residia há
muito anos em Pedro Leopoldo.
Trabalhou por muito tempo no
Lanagro e havia se aposentado recentemente. Devanir era ca-
sado com Rosilene Oliveira com quem teve os filhos Douglas
e Priscila. Atualmente, Devanir era professor de um curso de
pré-vestibular na cidade e era muita querido pelos alunos e
pelos colegas de trabalho. Era, sobretudo, um homem cen-
trado, inteligente, cortês e muito simpático. Deixa um grande
vazio e muitas saudades. Aos familiares, nossos sinceros sen-
timentos pela morte precoce de quem só pensava no bem estar
das pessoas. Que Deus os abençoe!

Anuncie na Folha de Pedro Leopoldo

3662-1550
folhapl@yahoo.com.br

Embarque 100% digital é testado
no Aeroporto Internacional de BH

Terminal adota projeto do Governo Federal para uso de reconhecimento facial
de passageiros sem cartão de embarque e documento de identificação

Os passageiros do Aeroporto
Internacional de Belo Horizonte,
em Confins, experimentaram, na
última sexta-feira, 28, o Embar-
que + Seguro 100% digital, com
o uso de reconhecimento facial.
O projeto do Ministério da Infra-
estrutura (MInfra) desenvolvido
pelo Serpro, empresa de tecnolo-
gia do Governo Federal, tem o
objetivo de tornar mais eficiente,
ágil e seguro o processo de em-
barque nos aeroportos. A solução
biométrica dispensa o uso de bi-
lhete aéreo e de documento de
identificação do cidadão.

O Embarque + Seguro vem
passando por testes desde o ano
passado, já tendo sido avaliado
em diferentes fases nos aeropor-
tos de Florianópolis (SC). Salva-
dor (BA) e Santos Dumont (RJ).
Após a aprovação do projeto-pi-
loto, o Governo Federal avançará
com as ações para implantação
efetiva da tecnologia nos princi-
pais aeroportos do país.

A iniciativa faz parte do Pro-
grama de Transformação Digital

do Governo Federal e é coorde-
nada pela Subsecretaria de Ges-
tão Estratégica, Tecnologia e
Inovação (SGETI), da Secretaria
Executiva no MInfra. “Caminha-
mos para um embarque biomé-
trico totalmente seguro em todos
os aeroportos do país, elimi-
nando por completo a necessi-
dade de se apresentar qualquer
tipo de documentação”, afirma o
secretário-executivo do MInfra,
Marcelo Sampaio. 

O presidente do Serpro, Gi-
leno Barreto, destaca que a tec-
nologia Embarque + Seguro é
inovadora e de classe mundial,
utilizando base de dados unifi-
cada, capaz de checar e validar,
com rapidez e segurança, a iden-
tidade do passageiro. “A solução
combina validação biométrica e
Análise de Dados, garantindo
uma conferência precisa e segura
da identidade do cidadão, que,
assim, pode viajar com mais con-
forto e tranquilidade. A solução
tem por premissa a segurança no
tratamento e a proteção dos

dados pessoais dos passageiros
contra uso indevido ou não auto-
rizado. É a transformação digital
do Brasil melhorando a vida dos
brasileiros”. 

Toda essa inovação é sempre
foco do Aeroporto Internacional
de Belo Horizonte. Para o CEO
da BH Airport, Kleber Meira,
atuar com ferramentas modernas
e oferecer novas tecnologias que
proporcionem mais segurança

aos passageiros é um caminho
sem volta. “Estamos sempre em
busca de trazer soluções moder-
nas e inovadoras que tragam mais
eficiência e segurança para as
nossas operações, sobretudo em
tempos de pandemia do corona-
vírus. É uma satisfação participar
desse projeto-piloto e torcemos
para que o embarque totalmente
digital seja uma realidade no
país”, avalia. 

Como funciona 
A solução começou a ser

testada em Confins com passa-
geiros voluntários da Azul, con-
vidados para experimentarem a
tecnologia. No momento do
check-in no aeroporto, o passa-
geiro recebe uma mensagem, no
celular, solicitando autorização
para o registro de uma foto. Com
o consentimento, o atendente da
companhia aérea realiza a vali-
dação biométrica do passageiro,
comparando os dados e a foto, ti-
rada na hora, com as bases go-
vernamentais.

A partir da validação, o pas-
sageiro fica liberado para ingres-
sar na sala de embarque e na
aeronave passando pelos pontos
de controle biométricos, que
fazem a identificação por meio
de câmeras, sem a necessidade
de apresentar documento e car-
tão de embarque.

Segurança total 
No projeto-piloto, são me-

didos indicadores como redu-
ção no tempo em filas, no
acesso à sala de embarque e à
aeronave, e dos custos de ope-
ração. “E espera-se aumento na
segurança aeroportuária. Com o
reconhecimento facial, teremos
uma identificação precisa dos
passageiros. Os usuários, por
sua vez, têm a garantia de pro-
teção total a seus dados, pois a
iniciativa atende a todos os pre-
ceitos da Lei Geral de Proteção
de Dados (LGPD)”, explica
Sampaio. 

Marcelo Sampaio destaca
que o Serpro é parceiro estraté-
gico na agenda digital de trans-
porte do país e que o projeto
conta com a participação de em-
presas parceiras e a colaboração
do Aeroporto Internacional de
BH e da Azul, que têm possibili-
tado o aprimoramento do Em-
barque +Seguro a cada etapa. A
tecnologia das estações de iden-
tificação facial foi desenvolvida
pelas empresas Biomtech, Wol-
pac e Azul/Pacer.

Os passageiros do Aeroporto em Confins  experimentaram
na última sexta-feira, 28, o Embarque + Seguro 100%
digital, com o uso de reconhecimento facial
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BETO BRAGA

�� Sinal Verde (nota 10) para a Netflix que
tem salvado muita gente nesta pandemia,
principalmente para quem está respeitando
as regras sanitárias e ficando mais quieto
em casa.
�� Sinal Amarelo (nota 5) para a CPI da
Covid. Ela já revelou que há muita podri-
dão no reino de Brasília, com várias men-
tiras, contradições e omissões. Resta saber
se a CPI vai acabar em pizza!
�� Sinal Vermelho (nota 0) para a vulnera-
bilidade de crianças nesta pandemia, prin-

cipalmente diante de pais e padrastos. Em Minas, cerca de
40% dos acusados de agressões e estupros são pais ou pa-
drastos das vítimas, do sexo feminino. Os dados são da pró-
pria Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social. Quer
dizer, muito preocupante.

O tititi: Ela teve que ser internada por causa de uma infec-
ção urinária para tomar antibiótico venoso. Graças a
Deus, está tudo bem e já se encontra em casa. Mas, como
ela é muito magra e malhada a enfermeira resolveu levar
um fraldão para dar maior conforto à paciente, antes de
conhecê-la. Quando a profissional chegou ao quarto
levou um susto e saiu com essa: “Uai, é a Gisele Bünd-
chen”? Com essa história, a melhora da hospitalizada
adiantou-se  80%...

A data: Dia 7 de junho é o Dia da Liberdade de Imprensa,
que anda bastante ameaçada de uns tempos pra cá. Ela é
fundamental para a nossa Democracia.

O comentário: “Sabe por que teve pouca gente nessa mani-
festação da esquerda neste fim de semana? Porque a PF
(Polícia Federal) e a PRF (Polícia Rodoviária Federal)
estão apreendendo muita maconha pelo Brasil. Faltou
erva para o movimento”. Foi o comentário do presidente
Bolsonaro para seus apoiadores na frente do Palácio do
Alvorada, na última segunda-feira, 31, acerca das gran-
des manifestações Brasil afora no último sábado, 29. Pelo
visto, elas o incomodaram. E muito!

A verdade: O Brasil não tem o que se comemorar no pró-
ximo dia 5 de junho, Dia Mundial do Meio Ambiente.
Nunca se destruiu tanta a floresta amazônica como nos
dois últimos anos, o que é lamentável. “E a boiada está
passando...”.

A mentira: Não há atestado falsos com prescrição de doen-
ças inexistentes em jovens só para furar a fila da vacina-
ção. Coisas do Brasil, infelizmente.

O mistério:Há privatizações e “privatizações”. Algumas delas
cheiram a grandes maracutaias. Essa é a grande verdade!

RADAR

Como é que é? Realizar Copa América no
Brasil em meio à pandemia que assola o
Brasil? Isto pode, Arnaldo?

Perguntar não ofende

V. A .V

Violência sexual contra crianças
Quase metade dos casos registrados de denúncias de violência

sexual contra crianças e adolescentes em Minas Gerais tem como
agressores pais e padrastos. Os dados foram apresentados pela Se-
cretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), em au-
diência pública da Comissão de Direitos Humanos da Assembleia
Legislativa de Minas Gerais (ALMG), no último dia 26, o que é um
dado assustador.

Denuncie pelo “Disque 100”
A Superintendente de Participação e Diálogos Sociais da Se-

cretaria, Ana Carolina Gusmão da Costa, apresentou dados do Dis-
que 100, do Mapear (elaborado pela Polícia Rodoviária Federal) e
do Observatório da Segurança Pública. Segundo ela, as agressões
denunciadas, incluindo o estupro de vulneráveis, acontecem na
maior parte dos casos dentro dos domicílios. “Pais e padrastos são
acusados em 40% dos casos, e 82% das vítimas, segundo o Disque
100, são do sexo feminino. Tivemos um pequeno decréscimo no nú-
mero de casos comparando os três primeiros meses de 2020 aos três
primeiros meses de 2021. Mas aí podemos atribuir isso às questões
relacionadas à pandemia. Sabemos das dificuldades das vítimas de
saírem de suas situações atuais e das pessoas próximas denuncia-
rem”, explicou Ana Carolina.

Privatizações e falta de concursos
Privatização de serviços públicos, corte de garantias constitucio-

nais, prejuízos para os servidores e para a sociedade, aumento da con-
tratação sem concursos, desmonte da administração pública. Essas
foram algumas das críticas feitas por parlamentares, estudiosos e diri-
gente sindicais à Proposta de Emenda à Constituição (PEC) 32/20, que
trata da reforma administrativa federal. O debate ocorreu na última
quinta-feira, 27, na Comissão do Trabalho, da Previdência e da Assis-
tência Social da Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG).

Mais privatizações
A culpa imputada aos servidores e à estrutura do Estado pelas

dificuldades fiscais do País foi um dos argumentos centrais do go-
verno federal rechaçados pelos participantes. Essa seria “mais uma
falácia da PEC 32/20”, segundo a coordenadora nacional da Audi-
toria Cidadã da Dívida, Maria Lucia Fattorelli. Com base em dados
que demonstram a destinação de recursos majoritariamente para pa-
gamento da dívida pública, ela apontou que o real motivo das mu-
danças propostas é o atendimento de interesses do mercado. “O
Artigo 37-A da PEC é gravíssimo. Ele cria a possibilidade de com-
partilhamento de qualquer serviço com a iniciativa privada”, expli-
cou Maria Lúcia. 

Reinventando no mercado
Em 2020 com a chegada da pandemia do Coronavírus muitas em-

presas tiveram que se reinventar para continuar ativa no mercado.
Uma das saídas encontradas foi a internet, visto que, com o protocolo
de segurança pública, o isolamento social, as pessoas passaram a de-
mandar mais serviços pela internet. O crescimento desse mercado foi
de 103%, no ano de 2020 e para a analista em marketing digital, Ana
Paula Araújo, que também é CEO na Connect Soluções, o mercado di-
gital ainda demanda mais das empresas. “As compras online aumen-
taram muito em 2020 e já se tornou importante para muitas empresas,
com o isolamento social, as pessoas se tornaram mais exigentes e cada
vez mais estão exigindo bons serviços e produtos. Isso está se tor-
nando competitivo e quem não se adaptar fica para trás”, diz.

Mercado está nas redes sociais
Assim como Ana Paula demonstra confiança no crescimento di-

gital, com ela, cerca de 45% dos CEOs globais também não enxer-
gam um retorno dos negócios à normalidade até 2022. E com o
mercado digital fazendo cada vez mais parte do cotidiano do ser hu-
mano, Ana Paula só vê vantagens para os investidores. “O marketing
digital é um investimento e não um custo, e no cenário atual que es-
tamos vivendo, no qual a maioria das pessoas está nas redes sociais,
ficar de fora desse mercado é um risco. Além do marketing digital
trazer credibilidade ao produto ou serviço, a marca consegue ter um
ótimo custo-benefício para pequenas empresas, gera audiência e for-
talece a marca”, aponta.

Voto impresso? 
Nas manifestações do último sábado, 29, contra Bolsonaro não

consta que alguém tenha aberto faixa ou cartaz em defesa do voto
eletrônico e contra a volta do voto impresso, uma das últimas ban-
deiras de campanha do capitão Bolsonaro, que avança perigosa-
mente e até já conta com proposta de emenda à Constituição neste
sentido. À primeira vista, até parece coisa de pouca importância,
mas não o é. É de fundamental importância atentar para a possibili-
dade real da volta do voto impresso, retrocesso mais absurdo do que
voltar-se a ensinar nas escolas que a Terra é plana e não redonda.
Até porque a Terra continuará redonda, acredite-se ou não no terra-
planismo. Mas a volta da cédula de papel terá um impacto devasta-
dor na já combalida democracia brasileira. Senão, vejamos.

Voto eletrônico é muito seguro
Em 1996 ocorreu a primeira eleição inteiramente informatizada

no Brasil. Lá se vão 25 anos e até hoje não se registrou sequer um -
um só! - caso de fraude com seu uso. Pela simples razão de que as
urnas não são ligadas a nenhuma central nem à internet. São como
relógios de pulso, nos quais podemos acertar os ponteiros, ajustar
datas, etc. Mas ninguém, de forma remota, tem como acessar remo-
tamente meu relógio e mudar o horário que ele registra. Um sistema
tão seguro que os especialistas da justiça eleitoral brasileira, que de-
senvolveram a tecnologia da urna eletrônica, vêm prestando con-
sultoria a vários países interessados em copiá-lo. Custa a entender
que alguém, em sã consciência, ainda cogite de defender o voto de
papel! Eu, hein!

Estacionamento mais seguro
Na última terça-feira, dia 1º de junho, o Aeroporto Internacio-

nal de Belo Horizonte, em Confins, reabriu as portas do estaciona-
mento Econômico 2 (E2), que foi reclassificado em categoria
superior e, agora, se chamará Premium 1 (P1). O espaço foi fechado
para reforma e realização de diversas melhorias. Ao todo, 332 vagas
receberam cobertura metálica (altamente eficaz na proteção contra
sol e chuva). Também foram criadas áreas de circulação de pedes-
tres entre as vagas e instalados sensores de presença para ilumina-
ção do ambiente para quem utiliza o espaço no período da noite.
Mais segurança e conforto para quem precisa do estacionamento.

4ª vereadora de PL
Na última segunda-feira, 31, tomou posse na Câmara de PL, a

primeira suplente de vereadora do MDB, ocupando o lugar do edil
José Justino, que teve que ser afastado por ordens médicas. É a 4ª
vereadora do legislativo. Antes dela também ocuparam uma cadeira
na Câmara as seguintes mulheres: Laura Silva, Iris Avelar, Helenice
Salomão e, agora, Cynthia Salomão que, diga-se de passagem, é filha
da última vereadora. Cynthia, inclusive, tomou posse no dia do ani-
versário de Helenice Salomão, se comprometendo a lutar pelos des-
favorecidos. Na ocasião, Cynthia também agradeceu à prefeita Eloísa
Helena pelo trabalho efetuado na Secretaria de Desenvolvimento So-
cial, pasta que ela ocupou nestes últimos cinco meses.

Rogério Alves, Cabamba e Vinícius Castilho: um brinde à
família, que sempre foi muito unida, comunicativa e alegre

Na Semana do Meio Ambiente, os nossos cumprimentos à
equipe da Acapel, que faz um excelente trabalho em Pedro
Leopoldo, separando o lixo reciclável. A população precisa
ajudar mais nesse grande trabalho da entidade

Nossa amiga
Érica Moreira
Santos recebeu a
vacina contra a
Covid na última
semana e fez
questão de
registrar sua foto
com o cartão de
vacina. Mais
uma a ser
imunizada com a
primeira dose,
graças a Deus!

Luciane Silva Loyola
fez aniversário na
última segunda-feira,
31. Ela trabalha à
noite na Yazaki e,
durante o dia, ela
atende a domicílio,
dando banhos e
tosando os pets de PL.
Quem quiser pode
chamá-la pelo celular
99532-7024. Para
quem não sabe, Lu-
ciane é filha de
Fausto Loyola, o
divertido Linguiça

Cynthia Salomão
é a 4ª mulher a
ocupar uma
cadeira na
Câmara de PL.
Antes dela,
também já
ocuparam uma
das cadeiras as
mulheres Laura
Silva, Iris Avelar e
Helenice Salomão,
que é mãe da
Cynthia

Elisa Corrêa feliz
com a visita da
filha Gabriela
Corrêa Braga,

que reside
em Paulínia

(São Paulo) e
tirou uns dias

para ficar com a
mãe em PL

Júlio Bahia
Cardoso passou
um domingo
desses na Gruta
do Baú, que
agora está aberta
à visitação,
entretanto, é
preciso agendar
nestes tempos 
de pandemia.
O lugar está
espetacular!
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2ª Romaria Arquidiocesana pela
ecologia integral ao Santuário
Basílica da Padroeira de Minas

A Arquidiocese de Belo Horizonte apre-
sentou no último dia 25 de maio - quando a
Igreja reza em memória das vítimas da bar-
ragem com rejeitos de mineração em Bru-
madinho -, a programação de abertura da 2ª
Romaria Arquidiocesana pela Ecologia In-
tegral, realizada no Santuário Basílica Nossa
Senhora da Piedade – Padroeira de Minas
Gerais, no Dia Mundial do Meio Ambiente,
no dia 5 de junho.  O arcebispo metropoli-
tano de Belo Horizonte e presidente da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), dom Walmor Oliveira de Azevedo,
celebra Missa às 9h, no alto da Serra, em
área onde está sendo construída a Estação da
Locomotiva da Piedade.  A celebração do dia
5 de junho será início de uma programação
que está sendo planejada para todo o ano,
nas paróquias e nas redes sociais, a partir de
articulação do Vicariato Episcopal para Ação
Social, Política e Ambiental da Arquidiocese
de Belo Horizonte.

O Setor Ambiental do Vicariato, com os
seus comitês, vai realizar uma série de ati-
vidades educativas, muitas na modalidade
telepresencial, com o objetivo de inspirar a
adoção de novos hábitos, mais condizentes
com a Carta Encíclica Lautado Si’ – sobre o
cuidado com a casa comum, do Papa Fran-
cisco. Na Carta Encíclica, o Pontífice deta-
lha o conceito de ecologia integral,
mostrando que os problemas socias e am-
bientas estão interligados. O Papa pede para
que a humanidade adote novo estilo de vida,
buscando mais harmonia com o planeta – a
casa comum.

“Na nossa casa comum tudo está inter-
ligado”, sublinha o arcebispo dom Walmor,
lembrando que a Igreja Católica viveu, em
todo o mundo, a Semana Laudato Si’,
quando o Vaticano lançou plataforma digital
para auxiliar as comunidades de fé na efeti-
vação das diretrizes da Carta Encíclica.
“Cada vez mais vamos repercutir nas nos-

sas comunidades de fé as lições da Carta
Encíclica sobre o cuidado com a casa
comum”, destaca o Arcebispo e presidente
da CNBB.

Romaria Arquidiocesana pela
Ecologia Integral

A 1ª Romaria Arquidiocesana pela
Ecologia Integral foi realizada em Bru-
madinho, em janeiro de 2020, em solida-
riedade às vítimas da barragem com
rejeitos de mineração que se rompeu na-
quela cidade. Agora, a 2ª Romaria Arqui-
diocesana pela Ecologia Integral terá
início no Santuário Basílica Nossa Se-
nhora da Piedade – Padroeira de Minas
Gerais. O território, reconhecidamente
rico em mananciais de água, reunindo
ainda belezas do Cerrado, Mata Atlântica
e Campos Rupestres, está ameaçado por
uma mineração predatória.
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O Grupo Myr Projetos Sustentáveis realizou nesta quarta-
feira, 2, às 18 horas, o Seminário Inicial que tratou-se da elabora-
ção de mapeamento de corredores ecológicos no Sistema de Áreas
Protegidas (SAP) Vetor Norte da Região Metropolitana de Belo
Horizonte, no âmbito das UTES do Ribeirão da Mata e do Carste.

O objetivo do evento, realizado de forma on-line, foi apre-
sentar informações sobre a área de atuação do projeto, as estra-
tégias de desenvolvimento, esclarecer o trabalho a ser realizado,
apresentar os produtos esperados, o cronograma, sanar dúvidas e
favorecer o estreitamento de laços entre os atores envolvidos.

O principal objetivo dos corredores ecológicos é reduzir ou
prevenir a fragmentação florestal, promovendo a ligação entre
ambientes relevantes para os processos ecológicos, permitindo a
distribuição de espécies, recolonização de áreas degradadas e o
fluxo gênico. Além da conservação da biodiversidade, os corre-
dores são importantes para a garantia da disponibilidade de água
de qualidade e em quantidade suficiente para satisfazer as neces-
sidades humanas e para a manutenção dos serviços ambientais,
por meio de iniciativas individuais ou coletivas que podem fa-
vorecer os serviços ecossistêmicos.

O projeto de corredores ecológicos do SAP Vetor Norte é
uma realização do CBH Rio das Velhas, por meio dos Subcomi-
tês Ribeirão da Mata e Carste. Tem o apoio técnico da Agência
Peixe Vivo e execução do Grupo Myr Projetos Sustentáveis.

O projeto de corredores ecológicos do SAP Vetor Norte
é uma realização do CBH Rio das Velhas, por meio dos
Subcomitês Ribeirão da Mata e Carste

A 2ª Romaria Arquidiocesana pela Ecologia Integral será realizada no Santuário Basílica Nossa Senhora da Piedade –
Padroeira de Minas Gerais, no Dia Mundial do Meio Ambiente, no dia 5 de junho

“Corredores
Ecológicos do Vetor
Norte” se reúnem


